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Apresentação para a 
edição brasileira

A palavra “política” não deve ser usada de forma leviana. No nosso 
cenário midiático, cada vez mais polarizado, muitas pessoas dizem 
ter liberdade para serem apolíticas ou para ficarem de fora da polí­
tica, como se existisse uma terra mágica para onde fosse possível 
fugir, sem sofrer o peso da opressão e da violência. Seria ótimo, mas 
infelizmente não existe um lugar assim.

Em muitos países, empregos na área de design gráfico pagam 
pouco ou nem sequer estão disponíveis. Muitos designers têm 
como única alternativa trabalhar com publicidade, e nisso acabam 
numa posição esquisita, entre seus ideais e a necessidade de sobre­
viver. Quem se envolve com ativismo no design muitas vezes traba­
lha em estúdios comerciais durante o dia e cria memes e imagens 
ativistas à noite. Não se trata de um caso de esquizofrenia, como 
se o designer se dividisse entre uma personalidade política e outra 
apolítica, mas sim de uma tática de sobrevivência para manter a 
saúde física e mental. Não dá para separar o design da vida pessoal, 
da mesma maneira como não dá para separar o design da política. 

Este livro tem o título de Políticas do design, mas não é sobre 
designers engajados com ativismo. Parar de usar imagens racistas 
ou machistas e parar de tratar o modernismo da Europa ocidental 
como uma linguagem visual neutra não é ativismo. São passos ne­
cessários rumo a uma prática mais responsável e a uma sociedade 
mais ética. Afinal, não se trata apenas do design que criamos, mas 
também das decisões a respeito do que comemos, do que dizemos, 
do que consumimos e de como tratamos nossos colegas humanos. 
É isso, na verdade, que molda a realidade política que habitamos.

Ruben Pater, Amsterdã, 2019.
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difícil enxergar a relação entre comunicação 
visual e ideologia, afinal tudo ao nosso redor 
tem ideologia, ela já está naturalizada.5

Reconhecer que a comunicação não é 
neutra põe tudo em perspectiva e nos ajuda 
a entender por que a comunicação fracassa 
com tanta frequência: ela depende da baga­
gem cultural de cada um. Este livro examina 
essa questão por meio de exemplos visuais e 
de ideias tiradas da antropologia, da psicolo­
gia, da ciência da comunicação e dos estudos 
culturais. Ele foi escrito para leitores com 
interesse em comunicação e cultura visual. 

O impacto da comunicação visual cresceu 
exponencialmente. Há algumas décadas, ela 
se restringia a cidades ou países. Hoje, na 
nossa sociedade em rede, as mensagens se 
infiltram umas nas outras, do Tumblr ao Face­
book. Isso permite o encontro e a socialização 
de pessoas do mundo todo, mas também gera 
problemas de comunicação e conflitos. Algo 
que foi feito para ser engraçado pode, no 
mesmo dia, provocar protestos violentos em 
outra parte do mundo.

A comunicação foi e é um processo volátil, 
dado que é impossível evitar erros de interpre­

VOCÊ É UMA PESSOA PRIVILEGIADA. Apenas 
por saber ler você já está entre 86% da popula­
ção mundial que é alfabetizada.1 O valor que 
pagou por este livro, apenas 15% das pessoas 
consegue pagar.2 Se está lendo a versão eletrô­
nica, você está entre 40% das pessoas que têm 
acesso à internet.3 E se o assunto te interessou, 
isso significa que você provavelmente tem edu­
cação superior, algo para poucos privilegiados.

Como você pode ver, este livro não é assim 
tão global. As regiões urbanas do hemisfério 
Norte dominaram as mídias, que, no entanto, 
têm alcance mundial. É por isso que as pes­
soas que atuam nela precisam se tornar mais 
inclusivas e mais cientes de suas responsabili­
dades políticas. Talvez assim este livro ainda 
possa ser útil num “contexto não tão global”, 
afinal de contas.

Este livro não é sobre design de propa­
ganda política ou de partidos, mas reconhece 
que todo design é político. Todo design “serve 
ou subverte o status quo”, como argumenta 
Tony Fry.4

Um projeto não pode ser desconectado dos 
valores e dos conceitos que o originaram, das 
ideologias por trás dele. De início, pode ser 
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neutro; no melhor dos casos, oferece uma va­
riedade de perspectivas sobre uma vasta gama 
de assuntos. Por isso, comentários de leitores 
e leitoras também são bem-vindos.

Este livro é organizado de acordo com os 
elementos formais do design gráfico: lingua­
gem e tipografia, cor e contraste, imagem e 
fotografia, símbolos e ícones e infografismo. 
Os exemplos apresentados a seguir são apenas 
o começo. O espaço é limitado e despropor­
cional ao tamanho dos desafios enfrentados 
na comunicação visual.

Portanto, conto com sua ajuda. Se você 
tiver um exemplo que possa ser incluído neste 
livro, compartilhe suas ideias, textos ou ima­
gens no site thepoliticsofdesign.com. Essa cole­
ção é um arquivo on-line em constante cres­
cimento, acessível a todos, com o objetivo de 
ser um ponto de referência para designers e 
especialistas em comunicação e um lembrete 
das responsabilidades que enfrentamos hoje.

 
Ruben Pater, Amsterdã, 2017.

tação. Na raiz dos mal-entendidos está a supo­
sição de que qualquer pessoa nos compreende 
porque nos comunicamos de forma “universal” 
ou “objetiva”. Suposições de objetividade e 
universalidade no design estão intimamente 
ligadas aos princípios do design modernista 
ensinados no Ocidente. Este livro busca con­
testar isso.

Sou um autor privilegiado. Nasci na Ho­
landa, um país no qual a cultura do design é 
financiada pelo Estado. Durante meus quinze 
anos atuando na área, trabalhei com publici­
dade, para governos, em instituições culturais 
e com ativismo político. Aprendi que há mui­
tas formas de comunicação visual, e nenhuma 
delas é desprovida de ideologia.

Quando trabalhei em outros países, fiz 
muitas das suposições equivocadas que expo­
nho aqui. Para evitar que outros cometam os 
mesmos erros, compartilho a análise de tais 
experiências.

Sou europeu, minha visão de mundo 
não é neutra. Foi por isto que pedi a ajuda 
de outras pessoas: para corrigir ao máximo 
meus pontos cegos e para que me fizessem as 
perguntas mais difíceis. Este não é um livro 
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Cerca de 7 mil línguas são faladas no mundo hoje,1 e se comunicar em 
várias línguas é cada vez mais comum. Na tipografia, o uso de diver­
sas linguagens requer, de vez em quando, lidar com grafias diferentes. 
Aprender como elas funcionam pode nos oferecer um vislumbre de 
como a escrita se desenvolveu.

Em 1799, o soldado francês Pierre-François Bouchard encontrou 
um pedaço de granodiorito que mudou o estudo das línguas antigas. 
Conhecida hoje como Pedra de Roseta, ela traz o mesmo texto em três 
grafias diferentes: hieróglifos egípcio, demótico e grego. Essa descoberta 
possibilitou que vinte anos depois se decifrassem os hieróglifos.

A Pedra de Roseta é um dos artefatos multilíngues mais conhecidos e 
mostra que as sociedades sempre foram poliglotas. No Egito, em 196 a.C., 
os hieróglifos eram a grafia usada nos monumentos, o demótico era a 
grafia “comum” e o grego era usado pelo governo. A Pedra foi criada com 
o intuito de informar todas as camadas da sociedade letrada.

Confusão babilônica
A quantidade de grafias usada hoje em dia é pequena comparada com 
a variedade do passado. Entender como elas se desenvolveram e como 
são diferentes entre si é essencial para a compreensão de como fun­
ciona a tipografia contemporânea.

As primeiras línguas escritas surgiram por volta de 3200 a.C. no 
Egito, no Iraque e na Índia. Na África, a escrita Ge’ez – base para a 
grafia etíope – foi elaborada por volta de 2000 a.C. O sistema de escrita 
chinês remonta pelo menos a 1200 a.C. No México, as primeiras escritas 
mesoamericanas são de 600 a.C. Muitos símbolos e sinais anteriores 
ainda não foram decifrados, e provavelmente a invenção da escrita é 
muito mais antiga.

As primeiras línguas escritas não usavam alfabetos, mas símbolos 
gráficos, cada um representando uma figura ou uma ideia. Essas línguas 

“logográficas”, como os hieróglifos egípcios, são a base de toda a escrita. 
À medida que as sociedades se tornaram mais complexas, essa grafia 
deixou de ser prática, pois era necessária uma quantidade imensa de 
símbolos. O som das palavras e dos símbolos foi acrescentado à lin­
guagem, além de seu significado literal. Ao usar o rébus, mais palavras 
podiam ser criadas valendo-se de uma combinação de símbolos. A es­
crita se tornou mais fonética, símbolos foram criados para representar 
sílabas e, com o tempo, eles passaram a representar sons individuais da 
fala. Assim surgiram os primeiros alfabetos.

Contos da grafia

	↑	 A Pedra de Roseta, 196 a.C. Granodiorito. Imagem: British Museum.

HISTÓRIA DA ESCRITA
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	↑	 Slavs and Tatars. AaaaaaahhhZERI!!!, 2009. Serigrafia, 85 × 70 cm. Slavs and Tatars é um 
coletivo de artistas que atua na área entre o antigo Muro de Berlim e a Grande Muralha da China.

A diferença entre um sistema de escrita e uma grafia
Uma grafia é um estilo particular de caracteres, como chinês, cirílico ou 
latim. Dentro de cada uma há diferentes sistemas de escrita. Na latina 
estão os sistemas francês, eslovaco etc. Na árabe, os sistemas do urdu, 
pachto, persa, entre vários outros. 

Uma direção
Não existe uma resposta simples que explique por que algumas lín­
guas são escritas da direita para a esquerda e outras da esquerda para 
a direita. Hieróglifos egípcios eram bidirecionais, ou seja, podiam ser 
escritos em ambas as direções, e alguns caracteres eram usados para 
anunciar o ponto de partida da leitura. O alfabeto fenício foi escrito da 
direita para a esquerda, e o aramaico herdou essa tradição.

O árabe e o hebreu são escritos da direita para a esquerda, e o motivo 
para isso é que seu predecessor, o aramaico, era inscrito em pedra com 
martelo e cinzel. Uma pessoa destra começaria trabalhando da direita 
para a esquerda, com o cinzel na mão esquerda e o martelo na outra.2 Os 
gregos usavam tábuas de argila e, para não borrar as palavras, preferiram 
fazer a inscrição da esquerda para a direita.3 Latim, cóptico e cirílico, su­
cessores do alfabeto grego, eram escritos da esquerda para a direita.

Trocando grafias
A transliteração é a escrita de palavras em uma grafia diferente. Em 
países que usam vários sistemas de escrita, ela é uma tarefa onerosa. 
Placas de rua, documentos oficiais e livros precisam ser transliterados. 
A União Europeia conta com cerca de 23 línguas oficiais e gasta 330 mi­
lhões de euros por ano só em tradução.

No Azerbaijão, a política influenciou de forma dramática a lín­
gua. O alfabeto azerbaijano, ou azeri, mudou de grafia quatro vezes 
na história. A conquista islâmica em 667 introduziu o alfabeto árabe 
na unificação do califado. Em 1917, a breve República Democrática 
do Azerbaijão adotou a grafia latina até que o governo soviético as­
sumiu o poder em 1920. O alfabeto cirílico foi introduzido em 1939, 
uma transição tão repentina que os caracteres precisaram ser mudados 
várias vezes. Depois do colapso da União Soviética, houve um debate 
para decidir se deveriam reinstaurar o alfabeto árabe ou o latino. O Irã, 
um dos países vizinhos, começou a promover a escrita perso-árabe, e a 
Turquia, por sua vez, incentivou o uso da grafia latino-turca. Em 1990, 
a influência turca prevaleceu, e foi escolhido o alfabeto latino,4 embora 
tenham sido acrescentados três caracteres específicos da língua azeri 
que não constam no alfabeto latino-turco: o ә, o x e o q. 



PROTOS-
SINAÍTICO

boi

c asa

graveto

mão

água

cobra

olho

c ab e ç a

dente

marc a

FENÍCIO HEBR AICO ÁR ABE GREGO
ANTIGO

L ATIM

LOREM IPSUM

linguagem e tipografia 15história da escrita14

Alfabetos 
e abjads

O alfabeto latino é a grafia mais usada no mundo hoje em dia. Tra­
ta-se de uma adaptação do primeiro alfabeto grego, de 800 a.C. As le­
tras do alfabeto latino podem ser rastreadas até os antigos hieróglifos 
egípcios, como se pode ver na evolução dos alfabetos à esquerda. O 
primeiro alfabeto verdadeiro, que foi desenvolvido na Grécia, derivou 
da escrita egípcia. “Alfabeto verdadeiro” é a expressão que designa os 
alfabetos nos quais consoantes e vogais são tratadas como letras iguais. 
Nem todos os alfabetos são assim. O fenício, o hebraico e o árabe usam 
principalmente consoantes, a maioria das vogais é apenas falada, e não 
escrita, ou se acrescentam marcas para registrá-las. Esse tipo de alfabeto 
é chamado de abjad, por causa das primeiras letras do alfabeto árabe. 
Abjads, como o árabe e o hebraico, contêm apenas algumas vogais, 
como a letra a, que descende diretamente do hieróglifo egípcio para 

“boi”, mas em geral as vogais são ditas, e não escritas.

Caracteres e letras
Alfabetos e abjads têm a vantagem de utilizarem uma pequena quan­
tidade de letras, em geral um conjunto que varia entre vinte e 35, en­
quanto as logografias podem ter centenas ou até milhares de caracteres. 
Abjads têm menos vogais do que os alfabetos verdadeiros, mas isso não 
os torna menores. O alfabeto árabe básico tem 28 letras, duas a mais 
que o alfabeto latino no inglês. Cada alfabeto evoluiu para se adequar a 
necessidades linguísticas, com suas letras únicas e diacríticos (acentos). 
Os alfabetos cirílicos tendem a conter mais letras porque adicionam 
letras em vez de usar diacríticos. Os alfabetos cabardiano e abecázio, do 
Cáucaso, são os maiores do mundo, com 58 e 56 letras, respectivamente. 

Exemplos deste capítulo usam a grafia árabe e a chinesa para mos­
trar como diferentes grafias podem influenciar decisões de design e a 
comunicação visual em geral.

←	 Evolução dos alfabetos. Imagem Ruben Pater.
→	 Emoji da Apple. Desenvolvido pela Apple, baseado em emoticons japoneses. Apple Computer.
→	 Hieróglifos egípcios no Louvre. Foto: Echelon Force.
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